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1- Eduardo Cunha perdeu o direito aos aviões da Força Aérea Brasileira 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, com a renúncia à presidência da Câmara 
dos Deputados, o deputado federal afastado, Eduardo Cunha perdeu alguns direitos 
garantidos pelo cargo, como o uso de um carro oficial e de voos em aviões da Força 
Aérea Brasileira (FAB). A Folha informou que o deputado terá que deixar a 
residência oficial em até 30 dias. Outras perdas serão a equipe de segurança 
exclusiva e a proibição de acesso ao gabinete exclusivo da presidência. (Folha de 
S. Paulo – Poder – 09/07/16) 
 
 
2- Secretário-geral da Academia Paulista de Letras relembrou a Revolução de 1932 
Em coluna opinativa para o jornal O Estado de S. Paulo, Antônio Penteado 
Mendonça, secretário-geral da Academia Paulista de Letras, relembrou os detalhes 
e o desenrolar da Revolução Constitucionalista de 1932, que para ele foi a “maior 
campanha militar em território brasileiro no século 20”. Segundo Mendonça a 
motivação do conflito, foi a centralização do poder pelo ex-presidente da República 
Getúlio Vargas. Mendonça ressaltou a superioridade dos militares que lutavam 
contra os paulistas, cujas características eram a desorganização e uma cadeia de 
comando frágil. O secretário-geral afirmou que as tropas federais eram formadas 
por soldados do Exército, da Marinha e das polícias estaduais, enquanto que as 
tropas paulistas eram formadas por unidades do Exército presentes no estado, por 
soldados da Força Pública e por voluntários civis. (O Estado de S. Paulo – 
Metrópole – 09/07/16) 



3- Cidades dão início aos procedimentos de segurança para as Olímpiadas 
De acordo com os jornais Correio Braziliense e O Estado de S. Paulo, no dia 
09/07/16, houve um treinamento militar na cidade do Rio de Janeiro cujo objetivo 
era exercitar o esquema de segurança para as Olimpíadas que ocorrerão entre os 
dias 5 e 21 de agosto de 2016. Segundo os jornais, militares do Exército e da 
Marinha circularam por áreas estratégicas, como pontos turísticos e instalações 
esportivas, inclusive o entorno do Maracanã e vias expressas. Já na capital federal 
Brasília, conforme noticiou o Correio, cerca de 4 mil militares reforçarão o esquema 
de segurança, que contará com mais 4,5 mil servidores ligados ao setor de 
segurança pública. As operações na capital ocorrerão entre os dias 23/07/16 e 
15/08/16. O Correio informou ainda que “diferentemente do que ocorre no Rio de 
Janeiro, sede oficial da competição, as autoridades de Brasília mantêm segredo 
sobre números relativos a veículos, helicópteros e outros equipamentos a serem 
empregados durante o evento na capital”. (Correio Braziliense – Brasil – 10/07/16; 
Correio Braziliense – Cidades – 12/07/16; O Estado de S. Paulo – Esportes – 
10/07/16) 
 
 
4- Força Aérea Brasileira recebeu aeronave de transporte de longo alcance 
De acordo com o jornal O Estado de S. Paulo, a Força Aérea Brasileira (FAB) 
recebeu, no dia 10/07/16, a aeronave Boeing 767-300ER para substituir o Boeing 
KC-137 – versão militar do modelo 707 civil – o chamado “Sucatão”, usado pela 
Força por 27 anos para reabastecimento em voo e como avião presidencial até 
2005. O jato de alcance intercontinental foi alugado nos Estados Unidos, cujo 
fornecedor é a empresa Colt Transporte Aéreo S/A, através de uma licitação de US$ 
19,7 milhões, em quatro parcelas, para recuperar a capacidade da FAB em 
transporte logístico, ajuda humanitária e missões diplomáticas, será empregado 
durante os Jogos Olímpicos 2016, na cidade do Rio de Janeiro. Segundo o 
periódico, a aeronave recebeu a matrícula FAB 2900 e reativará o Esquadrão 
Corsário, virtualmente desativado no ano de 2013, quando o último “Sucatão” da 
FAB sofreu um acidente no Haiti. (O Estado de S. Paulo – Política – 11/07/16) 
 
 
5- Campanha para financiar viagens da presidenta da República afastada Dilma 
Rousseff ultrapassou meta inicial de arrecadação 
Segundo os periódicos Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O Estado de S. 
Paulo, a campanha no site Catarse para financiar as viagens da presidenta da 
República afastada Dilma Rousseff, após a restrição, no início do mês de junho, do 
uso de aviões da Força Aérea Brasileira (FAB) a Rousseff pelo presidente da 
República em exercício Michel Temer, alcançou R$ 725 mil arrecadados no dia 
11/07/16. A iniciativa, instaurada no dia 29/06/16, por Guiomar Silva Lopes e Maria 
Celeste Martins, amigas de Rousseff desde a época do regime militar (1964-1985), 
alcançou a meta inicial de R$ 500 mil em apenas 3 dias, como informou O Estado. 
O objetivo, então, passou a ser dobrar a quantia imposta pela meta inicial para, 
assim, encerrar o período de doações. A Folha informou que a gratificação para os 
doadores consistirá em “uma citação no site de Dilma [Rousseff], uma foto digital 
autografada e um vídeo de agradecimento”. De acordo com a Folha, após o ex-
marido da presidenta afastada, Carlos Araújo, recorrer à Justiça Federal contra a 
restrição, Rousseff foi autorizada a utilizar aeronaves da FAB com a condição de 
ressarcir os gastos. Segundo a Folha e O Estado, o senador Ronaldo Caiado, líder 



do partido Democratas (DEM) no Senado Federal, registrou, na semana anterior, 
uma representação na Procuradoria-Geral da República para que Rodrigo Janot, o 
procurador-geral da República, investigue a legalidade da campanha virtual e, caso 
haja alguma ilegalidade, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) bloqueie a quantia 
arrecadada. (Correio Braziliense – Política – 12/06/16; Folha de S. Paulo – Poder – 
12/06/16; O Estado de S. Paulo – Política – 12/06/16) 
 
 
6- Embraer e Boeing anunciaram expansão de parceria na fabricação da aeronave 
KC-390 
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, a empresa brasileira Embraer e a 
americana Boeing divulgaram, no dia 11/07/16, durante feira Farnborough Airshow, 
no Reino Unido, a ampliação de sua parceria, anunciada no ano de 2012, na 
fabricação da aeronave militar KC-390, utilizada no transporte de cargas e tropas, 
busca, resgate e combates a incêndios florestais. Enquanto a empresa brasileira é 
responsável pela produção do aeromodelo, a Boeing ficará encarregada, além da 
comercialização, pela oferta de serviços de apoio e manutenção. O projeto da 
aeronave, que conta com um menor custo de manutenção e extensa vida útil, foi de 
autoria da Força Aérea Brasileira (FAB), que passou, então, a negociar a fabricação 
com a Embraer, conforme divulgou O Estado. Segundo o jornal, a aeronave, 
atualmente em fase de testes, receberá certificação no ano de 2017, tendo sua 
entrega prevista para começar em 2018. O periódico informou que, de acordo com a 
empresa brasileira, o valor de tabela para o modelo é de US$ 1,48 bilhão. A 
Embraer comunicou, ainda, a assinatura de contratos para a venda do modelo 190, 
versão E2, para a empresa indonésia Kalstar e da versão atual para a Nordic 
Aviation Capital, que serão incluídos na carteira de pedidos do terceiro e do 
segundo trimestres, respectivamente. (O Estado de S. Paulo – Economia – 
12/07/16) 
 
 
7- Agentes da Força Nacional ameaçaram abandonar trabalho nos Jogos do Rio, o 
que preocupou as Forças Armadas 
De acordo com jornal O Estado de S. Paulo, o descontentamento dos membros da 
Força Nacional de Segurança Pública (FNSP), vinculada ao Ministério da Justiça, 
em relação às condições dos alojamentos preocupa as Forças Armadas, 
responsáveis pela segurança dos Jogos Olímpicos Rio 2016. De acordo com O 
Estado e com a Folha de S. Paulo, soldados da FNSP protestaram, no dia 12/07/16, 
contra as condições precárias dos alojamentos, além de problemas com o 
pagamento das tropas. Conforme afirmou à Folha, 3.000 servidores da Força estão 
alojados em apartamentos de dois quartos do programa Minha Casa, Minha Vida, 
em Jacarepaguá, na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro e outros 3.000 
chegarão à cidade para os Jogos.  Os apartamentos estão sendo divididos por 6 
pessoas e, ainda segundo o periódico, foram entregues sem chuveiros e camas, 
além de possuírem vazamento de água pelas paredes e pias entupidas. À Folha, o 
cabo Elisandro Lotim, presidente da Associação Nacional dos Praças afirmou que “o 
que acontece ali é um absurdo. Os policiais estão passando fome em ambientes 
insalubres. E isso na preparação para um evento como a Olimpíada”. Segundo os 
agentes, o pagamento não está sendo feito em dia, além do valor estar abaixo do 
combinado previamente. Tais razões fizeram com que muitos soldados 



ameaçassem abandonar o trabalho durante os Jogos do Rio. (Folha de S. Paulo – 
Esporte – 14/07/16; O Estado de S. Paulo – Esportes – 14/07/16) 
 
 
8- Ameaça terrorista à delegação francesa não foi reportada ao Brasil 
Os jornais Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo noticiaram 
que a França, ao coletar informações sobre o ataque terrorista ocorrido em 
13/11/15, descobriu que um atentado contra a delegação francesa durante os Jogos 
Olímpicos de 2016 estava sendo organizado e cuja responsabilidade seria de um 
brasileiro ligado ao Estado Islâmico. Segundo O Estado, tais dados teriam sido 
discutidos no dia 26/05/16, durante uma sessão secreta com deputados, na França. 
Apesar da sessão ser secreta, um trecho foi divulgado, erroneamente, em um 
relatório no site do Legislativo. No trecho, o general Christophe Gomart, chefe da 
Direção de Informação Militar (DRM, sigla em francês), um dos serviços secretos da 
França, afirmou que “a ameaça terrorista durante os Jogos Olímpicos do Rio é real.” 
O diretor-geral da Agência Brasileira de Inteligência (Abin), Wilson Trezza, disse, 
durante uma entrevista, que o Brasil “ainda não foi informado” da possibilidade de 
ocorrência de um atentado terrorista contra a delegação da França durante os 
Jogos. Ao ser questionado acerca da demora do repasse de informações, Trezza 
declarou que: “eu não posso afiançar o que houve para que ele (o serviço de 
inteligência francês) tivesse divulgado e não tivesse falado conosco ainda”, e 
acrescentou que “certamente vamos nos sentar para conversar sobre isso porque 
existe representante do serviço de inteligência francesa no Brasil”. O governo diz 
que não haverá uma segurança ampliada para os atletas franceses, pois, segundo 
Trezza, “quando classificamos uma delegação com um grau de risco, pode-nos 
fazer descuidar das outras”. (Correio Braziliense – Superesportes – 14/07/16; Folha 
de S. Paulo – Esporte – 14/07/16; O Estado de S. Paulo – Esportes – 14/07/16) 
 
 
9- Restrição a voo sobre regiões dos Jogos Olímpicos Rio 2016 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, entre os dias 24/07/16 e 22/08/16, nenhuma 
aeronave que não seja de segurança pública, militar, de transporte de chefes de 
Estado, socorro médico ou mídia oficial das Olimpíadas poderá voar num raio de 7,2 
quilômetros das áreas de competição dos Jogos Olímpicos na cidade do Rio de 
Janeiro. O jornal também informou que a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) 
afirmou que as restrições foram informadas às companhias aéreas e que os 
passageiros não serão afetados, pois os voos civis já foram reprogramados. 
Conforme a Folha, em caso de invasão do espaço aéreo, a Aeronáutica seguirá um 
protocolo de engajamento gradativo: tem autoridade para abordar a aeronave, 
escoltá-la com caças até a saída da área restrita e até exigir o pouso do 
equipamento que estiver irregular. Caso o piloto se recuse a cumprir as ordens, os 
militares podem, com a autorização do comandante da Aeronáutica, abater a 
aeronave. (Folha de S. Paulo – Esporte – 15/07/16) 
 
 
SITES DE REFERÊNCIA 
Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
 

http://www.correioweb.com.br/
http://www.folhaonline.com.br/
http://www.estadao.com.br/


* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Brasiliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, podem 
solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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